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    PREFÁCIO


    — foi feita muita fofoca a meu desrespeito


    — tenho muito medo de que façam fofoca de mim

  


  


  
    PALPITES


    Não convém ler vários capítulos deste livro em seguida.


    São muito compactos, tanto em conteúdo intelectual como em conteúdo emocional.


    Foram escritos para ser lidos isoladamente — mesmo sem ordem.


    Mas seguem uma ordem de complexidade crescente e de aprofundamento gradual do tema ou da emoção.


    Os temas se entrelaçam e cada capítulo ilumina o centro — que é a fofoca — de uma luz particular.


    Só todos os capítulos explicam a fofoca.


    Quem não concordar com uma proposição importante declarada em cinco linhas que continue lendo com atenção porque em algum lugar na certa encontrará a mesma tese mais desenvolvida.


    Não foi possível evitar repetição de temas, mas cada repetição mostra um ângulo novo que antes não aparecia.


    O estilo varia desde a sobriedade do científico e do lógico rigoroso até o panfleto inflamado, passando pelo demagógico, pelo cômico, pelo paradoxal, pelo poético, pelo engraçado, pelo triste.


    Espero que o leitor acompanhe meus “moods” e não faça crítica lógica de uma poesia, nem me venha com distinçõezinhas minúsculas durante um grande voo demagógico.


    Critiquem-me com jeito...


    A única escola de pensamento contemporânea que dá muito valor à fofoca é a Orgonomia — a ciência que Reich fundou. Nela, sob o nome de peste emocional, é estudado tudo que as pessoas inibidas, quadradas e retidas fazem contra todos os que se mexem, vivem e fazem coisas. O nome e a posição, porém, são tendenciosos: os quadrados também têm direito à vida — claro.


    Aprendi muito com Reich.


    Meu livro denuncia e analisa o principal instrumento da peste emocional: a fofoca.


    Aviso a especialistas:


    preconceito e resistência


    Este livro é um ensaio tridisciplinar: trabalha com o vivo, com o indivíduo e com o social.


    Tudo que há de científico e lógico nele refere-se a estruturas, entidades estáveis bem delineadas e bem perceptíveis, que podem ser isoladas da massa do acontecer social e individual.


    A psicanálise formulou o conceito de resistência (ou defesa psicológica), que é a estrutura-força que mantém a repressão no indivíduo.


    Mais de dois terços da literatura psicanalítica giram em torno desse conceito.


    A sociologia aproveitou o conceito já existente de preconceito e adotou-o como termo técnico, usando-o extensamente na interpretação dos fatos sociais.


    Hoje vigora a noção de ideologia, que implica, ela também, muito do preconceito.


    O preconceito é o principal instrumento de conservação das estruturas sociais.


    O que é preciso dizer a psicólogos e sociólogos que lerem este livro é que, para o autor,


    resistência é igual a preconceito


    Constituem um só fenômeno visto de dois ângulos diferentes. O preconceito, como a resistência, marca limites da ação — social e individual. Limites da ação objetiva no caso do preconceito, e da ação subjetiva no caso da resistência.


    Ambos impedem a experiência e assim têm a capacidade de eternizar as meias-funções que desempenham.


    As resistências são os preconceitos no indivíduo — naquilo que ele absorveu — que lhe foram impostos — no convívio com as instâncias pedagógicas e modeladoras do comportamento. Os parâmetros dessa modelagem são tudo que é “normal” para dado mundo, isto é, todos os preconceitos a respeito de como as pessoas devem ou não devem ser, devem ou não se relacionar — e como fazê-lo.


    De minha parte uso muito o conceito de atitude, e para mim ele é eminentemente somático — é o jeito da pessoa. A atitude se cria e se mantém por força de tensões musculares — por isso, digo que ela é somática. A meu ver, a modelagem das atitudes é o principal do processo pedagógico. Essa modelagem é de todo externa em relação ao indivíduo, mas termina por influir profundamente em sua organização interna, estampando-se nela e passando assim a ser parte da pessoa. Pode-se entender atitude — no sentido em que emprego o termo — como couraça muscular do caráter (Reich) ou como jeito — “jeitão” — da pessoa.


    As atitudes incluem as duas coisas que são uma só, o preconceito e as resistências, e fazem-nas operativas como posição e direção de movimento no mundo socioconvencional. É nas atitudes e nos gestos das pessoas que se vê quanto e como atuaram as forças sociais modeladoras.
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    O MAIOR DOS FATOS HUMANOS


    Hoje, a realidade oficial é a dos números. Quanto mais frequente, mais importante; quanto mais correlacionável, mais verdadeiro. Dessa ótica,


    a fofoca é o mais fundamental dos fatos humanos


    — aqui — como em qualquer lugar


    — hoje — como sempre.


    Amém!


    Todos sabem que é assim, mas nenhum autor sério ousa tratar do assunto. Muitos cientistas experimentarão um arrepio pelo corpo e uma sensação imediata de ridículo só em pensar em uma tese de sociologia sobre fofoca. Sentem medo de que seu trabalho se faça objeto de fofoca de seus confrades.


    Ninguém se deteve ainda sobre esse curioso processo: a fofoca, o mais fundamental dos fenômenos humanos, acontece de tal forma que se esconde na medida em que aparece. Quase ninguém diz ou sequer reconhece que faz fofoca.


    Ninguém faz — mas ela existe muito. É isso.


    Todos sabem que a fofoca está aí, todo mundo faz parte dela, todo mundo morre e vive por ela, mas todos dizem que fofoca é uma tolice. O principal fator que modela a vida das pessoas — o medo de ser fofocado — “é uma bobagem”, “é divertido”, “ora, não tem importância nenhuma”, “não é uma coisa séria”...


    A fofoca é claramente uma rede pública secreta!


    Não sei de nenhum outro fato social ou psicológico do qual se possa dizer a mesma coisa.


    ________ quanto? ________


    Se perguntarmos a muita gente — como eu fiz — quanto de fofoca existe na conversa, dificilmente ouviremos estimativa inferior a 50% e a grande maioria das respostas vai para o lado dos 80% ou 90% — ou mais!


    Em números redondos, estimo que 20% de tudo que se diz no mundo é conversa funcional, é ordem, pedido, informação, constatação, declaração. É a palavra ligada a fatos, proveniente de fatos e influindo sobre eles, de um modo imediato e demonstrável. Seu modelo é a ordem do comandante do veleiro, palavra logo seguida de uma execução, palavra interposta a fatos, ligada a eles e ligando-os entre si.


    Os restantes 80% de todas as conversas do mundo poderiam ser chamados de Conversa Fiada Cósmica (Vilém Flusser1). Trata-se de falar por amor à conversa, de falar por falar, de papo. Os antigos diziam: tagarelice, loquacidade.


    Uma análise da conversa fiada mostra que ela pode ser dividida em duas partes iguais: 40% dela é fofoca e 40% é afirmação de preconceito. Ou estou dizendo que o outro fez coisas contrárias aos bons costumes estabelecidos e por isso é um malandro, um canalha, um sacana; ou estou dizendo que sou muito bom, que tenho coisas lindas e invejáveis, que o que eu faço, penso e digo está tudo na direção das mais altas aspirações do grupo com o qual estou falando.


    A fofoca varia bastante quanto ao conteúdo — conforme os personagens do diálogo. Na favela, os homens discutem sobre quem dormiu com a mulata mais bonita do lugar, e as mulheres comentam a mesma coisa — em outros termos, porém!


    Num laboratório de bioquímica, o professor catedrático comenta com superioridade a hipótese ridícula do diretor de outro laboratório sobre a natureza das ligações moleculares da insulina. Mas o jeito e a cara do malandro da favela e do professor catedrático são muito parecidos...


    Mais um caso maravilhoso de harmonia preestabelecida!


    a importância do falar


    Esses números transformados em tempo mundial dedicado à fofoca mostram-se astronômicos se escritos com todos os zeros. Seus valores aumentam ainda mais se os situarmos no contexto da palavra humana.


    Falar é, de longe, a principal atividade de brinquedo — ou criativa — da infinita maioria das pessoas. Estimo que elas passam conversando 80% do tempo de lazer, 30% do tempo de trabalho e 100% do tempo de refeições, sempre que comem com alguém. Somem-se esses números!


    Precisamos examinar mais de perto o que ocorre no horário de trabalho. Aí o indivíduo mantém um curso de atividade mental mais ou menos coerente e independente da atividade que está realizando. Quase todos os trabalhos do mundo são repetitivos, exigindo pouca atenção. Logo veremos que a atividade mental paralela, que ocorre durante o trabalho, também envolve muito de fofoca consigo mesma.


    A conversa fiada, por mais fiada que seja, admite e exige certo coeficiente de improvisação e criatividade na escolha do tema, no ângulo, na vontade de fazer bonito, de obter a atenção dos demais, de competir com o interlocutor etc.


    Mesmo o “papo furado” é mais vivo e


    criativo do que o trabalho ou a vida


    de rotina.


    Mesmo durante o papo ocasional, estamos mais envolvidos com ele do que se estivéssemos dirigindo um automóvel, pintando uma parede, acompanhando um tear.


    É nesse contexto de vivacidade e criatividade que se deve situar a quantidade da Fofoca do mundo, que assim ganha um novo valor, ou pode ser multiplicada por um coeficiente maior que um.


    Para a maior parte das pessoas, falar é a mais alta expressão de si — pois que o resto do que fazem é costume e rotina, algo sem graça e sem interesse.


    Com os percentuais citados, temos para todos cerca de oito horas e meia de conversa por dia.


    Portanto, quanto à fofoca (40% do total da conversa, como vimos), temos


    — três horas e meia


    — por dia


    — todos (toda a humanidade).


    Lembremos que, hoje, todos são 4 bilhões.2


    Diariamente são feitas no mundo


    1,4 × 1010 horas de fofoca, ou seja,


    14 bilhões


    — para fora, com o outro.


    E quando falo comigo — na conversa de dentro — será que existe fofoca?


    
      
        1. Flusser definiu o termo. Nada tem que ver com os números.

      


      
        2. Esse número foi obtido quando da primeira edição desta obra, em 1978. [N. E.]
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    FALAR SOZINHO E A FOFOCA DE DENTRO


    Quando fazemos uma visita, quando acabamos de falar com um colega, sempre estranhamos — muito ou pouco — o que o outro disse. Estranhamos também o que ele fez, achamos que ele não regula bem nesse ou naquele ponto, achamos — vejam só! — que ele faz as coisas de modo bem esquisito. De outra parte, vejam como eu sou mais inteligente do que ele, vejam como eu sei viver melhor, como eu sou mais esperto etc. etc. Tudo isso é dito de mim a mim mesmo — logo depois do encontro. É a fofoca de fora (poderia dizer o mesmo a um terceiro), porém feita com os meus botões.


    Em outras ocasiões, estamos apenas pensando. O que chamamos de nosso pensamento é uma coisa complicada e misturada. O exame desse pensamento, que brota sozinho o tempo todo, mostra que ele é feito em boa parte de desejos e temores vagos.


    Cada desejo liga-se à fofoca no seguinte sentido: se fôssemos fazer o que imaginamos, na certa falariam de nós.


    Pior do que isso, se descobrissem em que estamos pensando, isto é, se suspeitassem de nossas intenções secretas, certamente nos condenariam, nos achariam criminosos ou ridículos, nos perseguiriam com a radiopatrulha ou com sorrisos de desprezo.


    Que fazemos nós — que faz o nosso eu — diante dessas idas e vindas interiores produzidas pelos nossos anseios e medos? Nosso eu procura justificar-se, dizer que aquele pensamento não é bem dele, que aquilo é uma bobagem, que ele jamais pensaria em fazer uma coisa daquelas, que nunca teve a intenção (que está tendo!).


    Nosso eu se comporta e fala dentro de nós como se estivesse diante de uma comadre astuta, vigilante e malevolente que observasse suas menores reações e estivesse sempre pronta a atribuir-lhe as piores intenções...


    Essa comadre fofoqueira-mor é chamada pelos psicanalistas de superego. Os analistas transacionais a denominam Pai Crítico. Os religiosos a chamam de Deus — ou Demônio, conforme o caso. Os protestantes falam muito da Voz da Consciência.


    O superego é o maior fofoqueiro do mundo! O eu tem um medo terrível de todas as fofocas que o superego poderia fazer a seu respeito, e pouco faz além de viver dando explicações e justificativas a ele.


    Na verdade, o superego é a fofoca: ele é a interiorização de todas as interpretações malevolentes que já foram feitas a respeito de nosso comportamento ao longo de toda a nossa vida.


    O medo de ser falado — fofocado — é


    com certeza


    o mais frequente motivo de supressão de nossos pensamentos e desejos pessoais.


    “Que dirão os outros?” ou “Que dirão se souberem?” é o mais frequente argumento que usamos para não fazer o que agrada a nós, o que nos interessa e, inclusive, muitas vezes, o que nos é necessário.


    A essa luz, a fofoca não é mais engraçada.


    é desgraçada.


    A fofoca é trágica. Ela é o principal instrumento e motivo de toda autocensura, de toda autocastração, de toda irrealização pessoal. O psicanalista não diz assim — seria perder status! Mas basta saber ler nas entrelinhas e, principalmente, “ouvir” a conversa de dentro para saber que é assim.


    Nosso diálogo interior é tão rico de fofoca como o diálogo exterior.


    A FOFOCA E OS TEÓLOGOS MEDIEVAIS


    Como os teólogos moralistas medievais se divertiam e encantavam imaginando toda espécie de atos, intenções e omissões pecaminosos!


    Como se compraziam em colher, discutir, codificar os casos de confessionário, os mais raros e escabrosos!


    Como ponderavam sábia e sutilmente sobre os prós e contras dos pecados, seus motivos e a situação, se eram mortais ou apenas veniais, se havia atenuantes ou agravantes.


    Como se compraziam depois em impor penitências — e que penitências! — a todos os que pensavam coisas parecidas! Coisas parecidas com o que eles mesmos tinham pensado!


    Não é uma graça?


    E hoje, como se passam os fatos?


    Iguaizinhos.


    Há no Kremlin (e no Pentágono também!) umas salinhas onde se reúnem vários homens muito saudáveis (respeitando certos critérios), bem parecidos, bem tratados, inteligentes, vivos e muito bem pagos.


    Todos eles — das duas casas — consideram seu papel seriíssimo


    e (pasmem!) realíssimo.


    Eles são muito bem pagos para quê?


    Para imaginar tudo que


    o inimigo imaginaria


    no caso de “se ver obrigado” a iniciar uma guerra de surpresa...


    O inimigo — vulgo eu — é um caso sério!


    Pensa cada coisa tão traiçoeira e ardilosa, tão sem nenhum escrúpulo que só mesmo um inimigo da gente poderia pensar. Como o inimigo é filho da p.


    — É de rir ou é de chorar?


    — É de são ou é de louco?


    Louco perigoso...


    tanto objetiva quanto subjetivamente


    e sempre nas escalas mais altas, a


    fofoca é o mais gigantesco dos fatos humanos.


    Diante das reflexões já formuladas, pode-se perguntar se existem duas fofocas — a de fora e a de dentro — ou se não se trata uma coisa só.


    somos nós que fazemos fofoca


    ou


    é a fofoca que nos faz?


    Considere, leitor.


    As pessoas confundem quase sempre


    — falar sobre fofoca e


    — fazer fofoca.


    O falar sobre é sempre engraçado (o fazer já não é tanto).


    O engraçado de um caso oblitera a falta de graça do fazer fofoca e (vamos repetir para compreender melhor):


    falar sobre (estudar) fofoca, sendo sempre engraçado, leva todos à convicção pública — coletiva — de que a fofoca é uma graça — uma bobagem — e nada mais.


    E assim o ruim da fofoca não aparece nunca.


    É assim que ela se esconde: apagando-se em público e em risos — e corroendo em particular.
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    UMA HIPÓTESE CHAMADA FOFOCA


    Os homens na certa não são lógicos.


    Nem podem ser.


    Se decidíssemos com lógica, certamente não decidiríamos coisa nenhuma porque nunca sabemos tudo de tudo.


    A todo instante resolvemos isso ou aquilo baseados na informação que temos, de regra pouca e má. A fofoca é isto: uma hipótese baseada em dados mais do que deficientes.


    Vimos alguém passando.


    Vimos alguém sorrindo.


    Vimos alguém falando.


    E logo concluímos que João é um corno, que Antônio é um sacana, que Amélia trai o marido.


    Basta pouco, muito pouco mesmo, e lá vai a história inteira, baseada em fatinhos minúsculos,


    um passar


    um sorrir


    um falar.


    Como se vê, é preciso muita imaginação para fazer fofoca. O que não se diz sempre com a desejável clareza é que a fofoca é a imaginação de quem faz a fofoca.


    Retrato de quanto quis fazer e não se animou, de quanto desejou ter e não conseguiu.


    Temeu a fofoca


    a própria — que faz


    a alheia — que ouve/receia.


    É bem assim.


    Só quem viveu o fato sabe como foi.


    Quem ouviu falar ou surpreendeu um pedaço — quase sempre muito pequeno — não sabe o que aconteceu. Imagina, supõe, adivinha — usando todo o seu passado para completar o que não sabe.


    Se transmitíssemos somente o que de fato percebemos — com louvável espírito científico e jurídico —, diríamos apenas coisas assim:


    Vi Amélia em um Opala com o Luís.


    Falavam e sorriam.


    Passaram muito depressa.


    Vi Amadeu e Judite em uma festa. Pareciam felizes.


    Fui visitar Beatriz e sua filha estava muito birrenta.


    Esses são fatos.


    As fofocas são bem outras — claro.


    Mas destrançar todas as imaginações individuais que se entrelaçam em uma única grande fofoca é trabalho para um perito.


    Quem conta um conto aumenta um ponto — é sabido. E nele se amarra — à rede.


    Quando se sabe de uma fofoca grande, pode-se ter certeza de que foi construída à custa da frustração de muitas pessoas, cada uma delas acrescentando ao relato original seu medinho individual.


    Todos nos sentimos vítimas da fofoca — quando ela chega a nós.


    Mas ninguém se sente agente da fofoca. Estranho, não?


    É que fofoca mesmo só ele faz.


    — Eu?


    — nunca?
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    FOFOCA: DEFINIÇÕES E CLASSIFICAÇÕES


    Resumindo o parecer dos autores mais conceituados, podemos dizer que fofoca é a informação ou o comentário tendencioso sobre um terceiro ausente.


    O tendencioso da notícia manifesta-se de dois modos distintos, mas complementares:


    1) a fala;


    2) o acompanhamento expressivo.


    A fala, por sua vez, pode ser decomposta em:


    — transmissão alterada de notícia;


    — interpretação tendenciosa dos motivos.


    A notícia, ao passar de pessoa a pessoa, vai sofrendo alterações e/ou acréscimos, que a modificam.


    Mais importante, porém, do que essa modificação na notícia é a interpretação que o fofoqueiro faz das ações ou dos ditos de sua vítima. Os tratados não dão ênfase suficiente a esse fato, limitando-se ao primeiro. “Quem conta um conto aumenta um ponto” é citação que pode ser encontrada em toda a bibliografia. Esse é o fato mais demonstrável. Poderia até ser transformado em documento — texto ou gravação.


    Mas não é o mais importante.


    Importante é a interpretação, é o atribuir das piores intenções possíveis às ações e aos ditos do fofocado. Este, porém, e por sua vez, ao praticar ou dizer o que fez ou disse, sentia-se sempre movido dos mais límpidos e dignos propósitos.


    Como é amarga a incompreensão humana!


    Por terem ignorado a distinção entre reprodução alterada e interpretação tendenciosa, os autores deixaram de perceber que a psicanálise não passa de um gigantesco sistema de fofocas, organizado em forma de teoria científica.


    O material sobre o qual se baseia toda a doutrina psicanalítica é a fala das pessoas sobre a família, as coisas proibidas, secretas e feias que cada um fez ou desejou fazer ou em que pensou. Sobretudo, sexo. Isso, como se percebe, é a própria fofoca e nada mais. A psicanálise é a sistematização e a explicação subjetiva de toda a Fofoca Cósmica. Voltaremos ao assunto.


    De outra parte, as expressões de rosto, de mão ou de corpo inteiro que acompanham a fofoca verbal são muito características. Se observarmos com um binóculo alguém distante que esteja fazendo fofoca, teremos no ato a certeza do fato, mesmo sem ouvir nada da fala.


    Sempre podemos saber, pelo jeito, que uma pessoa está fazendo fofoca.


    Em matéria de fofoca,


    a forma é a mensagem!


    O elemento visual da fofoca vai além. Com frequência, o olhar desdenhoso, o muxoxo de desprezo, o gesto de pouco-caso das mãos ou o modo de olhar de cima para baixo são toda a fofoca. Dizem do outro e ao outro: “Coitado!” ou “Filho da p.”.


    Por aí se vê que o elemento visual é mais importante que o verbal porque um pode existir sem o outro, mas o contrário não é verdadeiro. Esse é outro ponto de todo omitido pelos tratadistas clássicos. Devido a essa omissão, eles não conseguem incluir na fofoca, por exemplo, toda a variada sinalização expressiva de duas amigas que, em uma reunião social, assistem à chegada de uma inimiga.


    Gestos e olhares da fofoca visual são complexos. Há segredo: tendência ao cochicho, ao abaixar de voz, ao esconder da boca com a mão. Há malícia: olhar de cumplicidade, risinho satânico. Há orgulho: jeito de quem se exibe, face e sobrancelhas que se levantam. Há inveja: o risinho satânico é um quase nada esverdeado, o olhar desdenhoso é também perplexo — quiçá despeitado.


    A fofoca visual goza de uma prioridade especial — muito usada pelas mulheres e pelos superiores. Ela pode ser feita na presença da vítima, que não tem como protestar nem provar que foi vítima de uma depreciação.


    Não é possível demonstrar que a fofoca visual existiu porque ela aconteceu em um instante apenas, sob a forma de um olhar ou de um sorriso. Quando a vítima — que quase sempre percebe — protesta contra o fato, logo ouve:


    — Que ideia! Não foi nada disso que eu disse! Não tive a menor intenção!


    No entanto, um filme mostraria com clareza o fato que existiu durante um instante — e logo passou.


    Sem cunho pessoal e íntimo, a fofoca não teria graça nem sentido. Quem a faz e quem a ouve são cúmplices num crime comum. São conspiradores que estão trançando uma rede na qual apanham alguém que fez ou disse coisas contrárias à moral ou aos bons costumes — dos dois!


    Todos os fofoqueiros são policiais do status quo.
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    A CHAVE DO MISTÉRIO


    Quase todos reagem mal quando um conhecido muda de comportamento — ou de jeito.


    Reagir mal quer dizer: proceder de tal maneira que tende a fazer que a pessoa, com a intenção de mudar, volte a seu comportamento antigo. Com jeitos e com caras, vamos logo dizendo:


    O que está acontecendo com você?


    Você não era assim!


    Você está diferente (e a cara é de surpresa, de condenação


    ou de perplexidade).


    Não o estou reconhecendo.


    Você me preocupa.


    Não sei o que há com você.


    Você está tão diferente!


    As coisas se passam como se um móvel da minha casa amanhecesse de repente com outra forma, como se uma cadeira virasse mesa, ou mudasse de lugar por conta própria.


    A mudança do outro me desorienta e compromete nosso relacionamento usual. Eu não posso mais fazer com ele como sempre fiz. Sua mudança me obriga a mudar. Um pouco antes, as coisas estavam todas “nos seus lugares”, e eu podia caminhar sonambulamente de uma para a outra, sem prestar atenção. Agora que ele mudou, tudo fica incerto.


    Precisamos que as coisas estejam sempre no lugar para nos sentirmos inconscientemente seguros.


    O outro não pode mudar porque isso me perturba.


    Em vez de dizer assim, tento convencer a mim mesmo, e aos demais, que o estabelecido ou o costume é sagrado, são leis naturais ou divinas imutáveis. Portanto,



OEBPS/Images/ABDR.jpg
»ﬂTORIz%
é,yo

60
%
®

AT DOE

RSSOCIAGAG RASILEIRA DE DIRETOS REPROGRAFICOS
% NJ i
o s
%0 piren© P
EDITORA AFILIADA





OEBPS/Images/agora.jpg
EDITORA

AGORA





OEBPS/Images/capa.jpg
J.a.galarsa

152 edicdo revista

uuuuuuu






